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LE ROMAN DE LEONARD 

DA VINCI, por M E R E J -

W O S K Y 

L e o n a r d o da Vinc i é neste 

romance o S ímbolo da m e n ­

ta l idade da Renascença :—o 

renasc imento do racional ismo, 

da exper iência e do amor p a ­

g ã o da Natureza , saindo das 

brumas míst icas da Idade 

M é d i a . E L e o n a r d o é um s im-

bo lo n ã o só porque nele ae d e ­

f inem as tendências gerais do 

Renasc imento , mas ainda por 

que èle ultrapassa o seu t e m ­

p o e o seu m e l o e começa Já 

esboçando as fórmulas do fu ­

turo, isto é o pensamento p o ­

s i t ivo europeu. 

Da Vinc i é a inda um S í m ­

bolo porque nele se chocam 

os resíduos da míst ica e das 

inquietações da Idade Méd ia 

c o m o pensar e o sentir do 

Renasc imen to . E este choque 

n ã o é outro que não seja o 

concei to helénico da vida com 

o concei to patríst ico dela. Este 

conf l i to atravessa a R e n a s ­

cença, persiste no fundo d » 

c iv i l i zação heleno-europeia , <• 

v e m a té aos dias de hoje , em 

que se torna agudo graças ãs 

condições da Crise actual . A 

concepção patr ís t ica recua, a 

concepção helénica avança , e 

o conf l i to exace rba - se ; o sen­

t i m e n t o c o pensamento eu ­

ropeu, discordes e em desní­

vel , en t rechocam-se s em con­

seguir o equil íbrio e a s íntese; 

c o m o disse a lguém, a Europa 

tem um pensamento que sa­

tisfaz o seu cérebro sem sa­

t i s faze r o .seu coração , e m í s ­

ticas que sat isfazendo o seu 

coração nào sat isfazem o seu 

cérebro . T a n t o mais que a sa-

tksíaçáo dada aos sen t imen­

tos por esta míst ica histórica 

n ã o é j á comple ta , e se esva­

zia a pouco e pouco de subs­

tância, sob a h iper t ro f ia so ­

cial , r i tual e t empora l da r e ­

l ig iosidade imicerantie. N o v a s 

míst icas su rgem, ou t ras em 

caos de fo rmação , se esbo­

ç a m : na rea l idade , sob este 

ge rmina r de míst icas, r o m â n ­

ticas, patét icas, heróicas e 

outras, exis te um vácuo na 

e m o t i v i d a d e g e r a l : e o p r o ­

b lema está, e m par te , no p re ­

ench imen to deste g rande vá ­

cuo. 

C o m um pensamento c ien­

t i f i co e f i losófico cada vez 

ma i s def in ido e posi t ivo, mas 

cada vez ma i s a ías tando-se 

das fi losofias e míst icas a f e c ­

t i v a s e emot ivas , a Europa 

caminha para o estado de 

tensão que é Inerente a todas 

as crises l i lstórlcas deste g é ­

nero ; e c o m o outrora n o f im 

da c lv l i lzação grega , o pensa­

m e n t o fi losófico e a ciência 

desarticuitam-se a pouco e 

pouco do seu complexo his tó­

r i co , isto é, da c iv i l ização 

actual , para cont inuar o f luxo 

d a sua l i n h a his tér ica, e m -

quanto o c o m j l e x o se debate 

nos m o v i m e n t o s de desagre ­

gação de uma decadência . 

Es tudaremos este f e n ó m e n o 

na *Crlse Europe ia» ; notemos 

por agora que êlc é, em par te , 

o desenvo lv imen to histórico 

do conf l i to que está j á esbo­

çado no Renasc imento , o qual 

encontra em Da Vinc i o seu 

p r inc ipa l expoen te . 

Os personagens com que o 

au tor rodeia Da Vinc i são 

igua lmen te s imból icos , e x ­

poentes , cada um, das forças 

e tendências em conf l i to , fo r ­

ças essas, umas que nascem, 

outras que se de f inem, outras 

que m o r r e m : — e m volta de Da 

Vinc i finda uma época e nasce 

uma outra . E é esta m o v i m e n ­

tação que o au tor e x p r i m e e m 

s ímbolos , que são os persona­

gens d o seu romance . Este é 

assim uma forma sugestiva e 

pi toresca de tornar visível um 

dos grandes fenómenos da 

história europeia :—e um au­

xi l iar luminoso para c o m p r e ­

ender a crise actual . 

IL MONDO COME VO-

LUNTA' Dl VITA E COME 

VOLUNTA' D'ANTIVITA— 

INTRODUZIONE AL LA 

FILOSOFIA DELVANTI-

V1TA, por S. P A G A N I 

O autor d ivide a história 
humana e m quatro Idades , 
que se assemelham aos « K a l -
pas> da cosmogonia hindu. 
C i n c o mil anos de infânc ia 
( A " s l a ) , 2.500 anos de j u v e n ­
tude ( E u r o p a ) , 1.500 anos de 
ma tu ração (Amér i ca i, 1.000 
anos de ve lh ice ( A ' s l a ) . Es­
tamos , pois, no fim da Era 
juven i l , e a Idade aduCltia 
ap rox ima- se : ela va i ter a 

sua pleni tude na Amér i ca , 
depois da qual a humanidade 
irá agon iza r na ve lha A'sia, 
onde nasceu. 

Esta teoria da história é a 
base da fi losofia pessimista 
d o Antivita. F inda rá a iluisão 
bLocentrlca, e despontará n o 
hor izon te o pr incipio do A n ­
t iv i ta , pr incip io que definirá , 
n o século X X X , a agonia da 
humanidade na ve lha A ' s ia . 

T a l mor te não será desola­
da; «eu t anás i a» f indará numa 
apoteose, « m e s t o é sereno, 
limi.JÍdo é p r o f o n d o » ( C a r -
d u c c i ) . 

Esta o b r a , caracter izada, 
c o m o diz R o m a i n Ro l l and , 
p o r u m a cer ta g randeza , 
é um e x e m p l o t íp ico das cons-
trucções puramen te ar t i f ic ia is . 
Sjmiples Jogo do esp í r i to hu­
m a n o , color ido por pseudo-
ciência, é um tipo de fi losofia 
ps icológica ; nada expr ime d e 
ob jec t ivo , e apenas tem o v a ­
lo r de um romance . P o d e r -
se - la construir o con t rá r io , 
c o m a mesma fac i l idade , da 
mesma forma que se podem 
construir vár ias geomet r ias . 
A re lação com o Rea l , que só 
a exper iênc ia pode def ini r , 
f ica c o m p l e t a m e n t e Inde te r ­
minada . 

E' uma fantasia poét ica . 
Mas c o m o todas as obras do 
m e s m o t ipo v a l e como e x ­
poente dos estados afec t ivos . 
R o m a i n R o l l a n d def in lu-a 
b e m d izendo : «Jeu d e 1'esprit. 
í nd i ce du temps . Mé lancho l l e 
d 'un Jour qul meurt , de l 'hu-
maniité. A v e c le Jour nouveau, 
renaktra 1'espcflr i l i l lml té» . 
(Journal d 'après guerre , E x -
tral ts , Clar té 1937, N . " 12) 

C o m efe i to , tal teoria da 
His tór ia e tal Fi losof ia e x ­
p r i m e m apenas e m f o r m a 
s imból ica o es tado de a lma do 
autor , que é por seu turno 
um exponenc ia l dos sent i ­
men tos gerais da época. P o r -
nece-nos assim uma e x e m p l i ­
f icação típica das f i losofias 
con temporâneas do t ipo e m o ­
t i v o , devendo f igurar ao l ado 
das f i losofias patét icas , r o ­
mânt icas , heróicas, mís t icas e 
outras que ca rac t e r i zam a 
crise actual . P a g a n i e a sua 
fi losofia do Antivita c assim 
um documento caracter ís t ico 
da men ta l idade actual , que 
te remos de examina r com 
mai s deta lhe na «Cr ise Euro­
p e i a » . 

En t re a f i losofia d o Anti­
vita d e P a g a n i e uma f i loso ­
fia da Inquietação de H e i d e g -
g e r n ã o há senão uma d i f e ­
rença de tona l idade e m o t i v a ; 
sob o pon to de vista ge ra l , são 
absolu tamente Idênticas. I m ­
porta pouco que a tais cons-
truoções se c h a m e ou não fi­

losofia; o que Impor ta é saber 
que tais criações pe r t encem 
ao campo da Ar t e e nào a o 
da Ciência ; não represen tam 
qualquer conhec imen to nem 
progresso n o conhec imen to , 
m a s apenas a ob jec t lvação de 
estados de a lma , Individuais 
ou colect ivos. Seus princípios, 
métodos e f ins são to t a lmen te 
d i ferentes da verdadei ra flCo-
sofla , a f i losofia c ient í f ica . 
Apenas a e las t ic idade da pa­
lavra filosofia e o carác ter 
f lutuante do seu e m p r e g o faz 
c o m que a coisas tão d i f e r e n ­
tes se dê a mesma des ignação. 
Pa ra evi tar a anarquia in te ­
lectual bastará, pois , separar , 
c o m clareza aqui lo que é es­
senc ia lmente d i fe ren te ; e pois 
que o t e r m o f i losofia cont inua 
com duplo emprego , c o n v é m 
insistir n a dUferencíaç&o a 
es tabelecer e n t r e f i losofia 
c ient i f ica e f i losofia emo t iva , 
l i terár ia , psicológica, ou como 
se lhe queira chamar . A m e ­
lhor forma de nos habi tuar­
mos a esta metod ieação é 
apresentar exemplos t ípicos, 
c o m o são as concepções de 
P a g a n i e de He idegger aqui 
refer idas . A verdade i ra c o n ­
fusão é es tabelecida por aque­
les sistemas que, c o m o o de 
Bergson , sendo essencia lmente 
psicológicos , se ap re sen tam 
c o m uma aparência c ient i f ica , 
ou daquelas obras que, tendo 
uma base c ient í f ica , desl izam 
num dado m o m e r t o para o 
c a m p o ps icológico . 

Insis tamos e m que, es tabe­
lecer tais diferenças, não é 
nega r n e m o d i r e i t o que as 
f i losofias e m o t i v a s têm á e x i s ­
tência , n e m o seu Interesse, 
m a s apenas l imi ta r - lhe o 
c a m p o e deí talr- l ihe o carác­
ter. T o d o s os «pess lmismos» e 
«ót tanlsmos», todos os « e e t t -
c íamos», e coisas aná logas são 
f i losof ias emot ivas ; a f i loso­
f i a c ient i f ica não tem Jamais 
« c a r g a » emo t iva , seja posi t iva 
oeja nega t iva ; tais f i losof ias 
v a l e m . pois . sempre , apenas , 
e somente , c o m o obras de a r te 
e c o m o exponencia is de esta­
dos de a lma . 

L E I T O R : 

Comprando os teus 

livros por nosso in­

termédio—auxi l ias 

"Sol Nascente,, na 

e d i f i c a ç ã o da sua 

vida administrativa. 


